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Competição Global 

Rodadas de E&P pelo Mundo em andamento ou planejadas 
para 2017 

Fonte: www.petroleum-economist.com/articles/upstream/licensing-rounds/2017/latest-licensing-rounds 



Competitividade Brasileira 

Classificação Banco Mundial sobre a Facilidade para Fazer 
Negócios 

Fonte: www.doingbusiness.org/rankings 
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Países da América Latina e Central 



A realidade do nosso E&P 

Fonte: ANP 

Produção de Petróleo por Operador 



Nova Política de E&P de P&G 

Propor ao CNPE diretrizes gerais relativas à política 
energética para as atividades de exploração e produção 
(E&P) de petróleo e gás natural (P&G) 

Criação 

Objetivo 

Motivação 

Resolução CNPE nº 6, de 02/08/2016 

Aprimorar a Política de E&P existente (Res. CNPE nº 
8/2003) para possibilitar a atração e a manutenção de 
investimentos, considerando as recentes alterações no 
cenário energético nacional e global: 

 Descobertas de P&G nos reservatórios do Pré-sal 
 Oscilações do preço do petróleo no mercado mundial 

• Impacto do êxito do não-convencional americano 

 Responsabilidade socioambiental 
 Reforço no planejamento das rodadas de licitações 
 Adequação às diferentes áreas com potencial de P&G 

• Pré-sal, Fronteira, PADs suspensos,  
     Maduras, Terrestre, Gás 



Nova Política de E&P de P&G 

maximização da 
recuperação dos 

recursos in situ dos 
reservatórios 

quantificação do 
potencial petrolífero 

nacional 

intensificação das 
atividades 

exploratórias no 
País 

adequada 
monetização das 

reservas existentes 

Art. 1º 



Simplificação & 
Desburocratização 

Pluralidade de 
Atores 

Tecnologia 

Diretrizes Política de E&P 
Incisos do Art. 1º ... 

Mecanismos de 
Contratação 

+ ATRATIVIDADE + 

Planejamento 
Plurianual 

Abastecimento 
Interno & 

+ Exportação 

> Oferta Gás 
Doméstico 

Previsibilidade 
Licenciamento 

Ambiental 

 

SMS 

Nominações 



Política de E&P 

Art. 2º Compete ao MME... 



Política de E&P 

Art. 3º Diretrizes para a ANP... 

Fixar • Critérios licitatórios e contratuais que ampliem a atratividade dos blocos 

Elaborar 
• Os programas plurianuais de geologia e geofísica a partir da contínua integração dos 

dados geológicos e geofísicos, priorizando os investimentos na aquisição de dados 
complementares pelos contratados do setor 

Promover • A exploração em bacias de novas fronteiras, visando o aumento do conhecimento 
geológico e a descoberta de novas áreas produtoras 

Incentivar 

• A exploração e produção de petróleo e de gás natural em bacias terrestres 
• O desenvolvimento de descobertas petrolíferas de pequeno e médio portes 
• O aumento da participação das empresas de pequeno e médio portes 
• A plena utilização da capacidade da infraestrutura instalada 

Estimular 
• A extensão de vida útil dos campos 
• A cessão parcial ou total de contratos 

Garantir • O adequado descomissionamento das instalações ao final da vida útil dos campos 

Selecionar • Blocos de acordo com o planejamento e considerando nominações de áreas 

Conceder • Redução de Royalties para até 5% sobre a produção incremental 



Política de E&P 

Art 4º Compete à ANP... 



Política de E&P 

Art. 5º Compete à EPE... 



Política de E&P 
Art. 6º ...meio ambiente... 

AAAS 



Política de E&P 
Art. 7º ...monitoramento... 
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Para além da Nova Política 
de E&P... 

• REATE e o Desenvolvimento Regional 
• Consolidação, Atração e Diversificação de 

Operadores 

• Adequação Regulatória 

• Disponibilidade de Bens & Serviços 

• PEDEFOR 
• Desenvolvimento dos Fornecedores como 

Política Industrial 
• 3 Estudos 

• Incentivos & Bonificações 



OBRIGADO! 

João Vieira 

Diretor de Política de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural 

 

Joao.carvalho@mme.gov.br 


